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As tradições culinárias e seus significados





    Entre os grupos étnicos, embora muitas vezes as características culturais utilizadas como marcadores de diferença possam ser deixadas para trás, restando apenas a questão da descendência, a comida acaba por resistir.




    As pessoas tendem a ritualizar tudo que é importante e isso também ocorre com a alimentação. O ritual da alimentação varia de acordo com as condições sociais em que é realizado, mas, é sempre parte essencial da vida em família e em sociedade: a forma como arrumar a mesa; o espaço da casa escolhido para fazer a refeição – a cozinha, a sala, o quintal, a varanda; a bebida que acompanha; a forma como elaborar uma comida; os utensílios a serem usados, ou seja, as práticas alimentares. Normalmente, a alimentação diária é compreendida por produtos comuns da região e a elaboração é mais simples. Tudo o que exige maior elaboração é transferido para o campo da comida cerimonial. Ela aparece, mais frequentemente, nos finais de semana e nas celebrações, mas, também pode estar presente no dia a dia.




    As comidas típicas são próprias da mesa cerimonial, pois geralmente, elas são mais trabalhosas e elaboradas. É considerada típica aquela comida que é a especialidade de cada região. Por exemplo, em Minas Gerais, comida típica é a comida de fazenda, ou seja, feijão tropeiro, lombo de panela, pernil assado, vaca atolada, frango ao molho pardo, tutu à mineira, couve picadinha, linguiça, além dos queijos, doces de frutas e de ovos, sem nos esquecermos do doce de leite e da cachaça.




    Algumas destas comidas não fazem parte do cotidiano das pessoas dos centros urbanos por serem muito trabalhosas, feitas em fogões à lenha ou em fornos de barro, demoradamente, sendo que algumas possuem alto custo. Por esta razão, muitas vezes a comida típica faz parte da mesa cerimonial.




    Restaurantes tentam recriar este tipo de comida regional para atender ao turismo e às pessoas que desejam conhecer os sabores de outros lugares. Mas não é só o turista que procura os restaurantes “típicos”. A população local também os procura com muita frequência. Nestes lugares as pessoas buscam a lembrança da infância, da família. Uma nostalgia recriada pela comida.




    Uma de nossas depoentes, D. Mitzi, quando vai a Joinville, cidade em que nasceu e morou até casar e vir para Curitiba, vai a um restaurante de “comida típica alemã”, porque, além de “gostar muito de comida alemã”, lembra-se do tempo em que era criança. Este é um exemplo de como nossos hábitos e práticas alimentares, bem como nossas tradições culinárias, são formados, construídos e transmitidos na infância. Os indivíduos tendem a ficar identificados com hábitos alimentares de sua infância, alimentos que eles se habituam a comer desde cedo e se estendem ao longo de sua vida, cotidianamente.




    A perpetuação dos hábitos alimentares, no cotidiano ou em festividades, pode se constituir em tradições culinárias, fazendo com que o indivíduo se sinta inserido em determinado contexto familiar ou sociocultural, reafirmando sua identidade por meio da memória despertada pela comida. São chamadas tradições culinárias por serem cercadas de ritos e significados.




    Já as práticas alimentares dizem respeito a todas as práticas relacionadas com a alimentação, desde a escolha dos alimentos até sua preparação e consumo: a forma de se comer, a forma de preparação, as técnicas utilizadas, com quais utensílios são feitas, as quantidades necessárias, onde se come, quando se come, como se come, o que se come. Enfim, como práticas alimentares, entendemos tudo o que diz respeito à alimentação em seus aspectos práticos.




    O termo hábitos alimentares, muito utilizado na literatura especializada e nas referências relacionadas à alimentação e nutrição, é alvo de críticas por conferir-se a ele um caráter reduzido, como se um hábito, uma prática inconsciente, recorrente, mecânica, retirada de seu contexto. Porém, entendemos que os hábitos alimentares acabam englobando aquilo que está presente em nossa alimentação diária, que faz parte da nossa cultura alimentar.




    Já a “tradição” e, no caso mais específico, a tradição culinária, tem um sentido simbólico, pois, está deslocada de seu “ambiente” original, seja ele espacial ou temporal. A palavra tradição vem do latim traditio. O verbo tradire significa entregar, passar algo para outra pessoa, ou passar de uma geração a outra. É esta transmissão que faz a tradição deslocar-se temporalmente, dando-lhe um sentido de ligação com o passado.




    A tradição culinária acaba por englobar práticas alimentares, dando a elas significados específicos. Eric Hobsbawm, historiador britânico, diz que as tradições ocupam um lugar diametralmente oposto às convenções ou rotinas pragmáticas. Para o autor, a tradição mostra sua fraqueza quando esta é justificada de um ponto de vista pragmático, como no caso dos judeus liberais, cujas restrições na dieta são justificadas por um passado social formalizado, alegando-se, por exemplo, que os antigos judeus não comiam carne de porco por motivos de higiene. De igual maneira, objetos e práticas só são liberados para uma plena utilização simbólica, ritual, quando se libertam do uso prático, como as esporas que fazem parte do uniforme de gala dos oficiais da cavalaria britânica. Elas têm mais importância para a tradição quando os cavalos não estão presentes.(1) As tradições são fortalecidas em momentos de tensão, de ruptura. As mudanças são imperativas para as tradições sobreviverem. Tradição e mudança devem caminhar lado a lado. A necessidade da ruptura se torna imprescindível para dar vida e dinamicidade àquilo que parecia estagnado.(2)




    Devido a esta dinamicidade constante, presente no processo de permanência da tradição, o entendimento do processo histórico de formação, estabelecimento, convívio, adequação, integração do grupo de alemães no Sul do Brasil se torna fundamental. Conhecer e entender suas etapas me levou a entender a permanência ou não de certas tradições e também suas mudanças. Se elas mantêm-se presentes é porque certos momentos foram considerados marcantes e deram força para que elas se mantivessem.




    Foram momentos de ruptura, que trouxeram insegurança ao indivíduo e ao grupo de alemães, que desencadearam processos de tentativa de preservação deste grupo, por meio de manifestações culturais, étnicas, incluindo aí as tradições culinárias. Então, as mudanças foram importantes para a preservação das tradições, e estas só se preservam se também se inovarem, adaptarem-se, modificarem-se.




    A tradição termina por agir como uma das colunas, uma das estruturas que sustentam o grupo. Funciona como um mecanismo de proteção para os momentos em que há o medo, o receio da mudança. O filósofo Gerd Bornheim diz que a tradição se pretende eterna, sendo não só passado e presente, mas também futuro. Tudo pode ser previsto, antecipado, pré-determinado, não tendo maiores problemas com as mudanças que acontecem.




    Por conta das rupturas ocorridas no decorrer da história do grupo, com momentos tensos, algumas características culturais mudaram de significado, como o consumo de certas comidas. As comidas que hoje denominamos “tradições culinárias” são aquelas que eram feitas por motivos práticos específicos, porém, hoje são reproduzidas carregadas de significados simbólicos, despertando sentimentos e emoções. E a cada momento de tensão, de ruptura, podem vir a se renovar e se fortalecer.




    Penso que nestes momentos de ruptura, alguns hábitos alimentares podem ter mudado de status, tornando-se tradição culinária. Outras tradições culinárias que já estavam estabelecidas renovaram-se e mantiveram-se neste patamar, enraizando-se mais. E estas tradições só continuam devido aos outros momentos de ruptura, que acabam conferindo a elas uma dinamicidade, fazendo com que se mantenham presentes. Os conceitos opostos atraem-se. A tradição caminha lado a lado com a com a inovação.


  




  

    Comida típica nem sempre é tradição culinária




    Como pudemos observar, as comidas típicas muitas vezes fazem parte da mesa cerimonial, tornando-se comida ritual, travestindo-se em tradição culinária. Mas, vamos deixar claro que nem toda comida típica é tradição culinária. Pode vir a ser, dependendo do significado que a comida típica está trazendo. Eu posso estar comendo uma comida típica e nem por isso ela ser uma tradição culinária para mim.




    Dois descendentes de alemães podem comer um Strudel de maçã por motivos diferentes. Para um, o Strudel pode ser apenas uma comida típica e para outro, uma tradição culinária. Um pode estar comendo o Strudel de maçã por gostar e por, naquele momento, estar com vontade de comer um doce. Porém, para ele, esta iguaria pode não despertar nenhum outro sentimento que não o de sentir prazer e estar saciado, ou seja, tem uma função prática. Outro pode estar comendo um Strudel de maçã na festa de aniversário da mãe, que faz esta preparação nessa data, para comemorar com amigos e familiares, para ser saboreado com um café com leite (sem açúcar, pois, como afirmaram D. Romilda e D. Mathilde, “o alemão não toma café com açúcar”). Neste caso, o Strudel de maçã muda de status, passa a ser uma tradição culinária. E, se este Strudel de maçã for oferecido aos convidados de diferentes origens étnicas como um prato típico alemão, “um doce que o alemão gosta”, além de estar sendo posicionado no patamar de tradição culinária, ele torna-se um elemento de etnicidade, com a capacidade de expressar uma identidade étnica.
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